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1 - Informações gerais: 

Servidora: Maíra Kubík Taveira Mano 

Enquadramento Funcional: Professora Adjunta, nível I 

Carga horária:  40  

Regime: Dedicação exclusiva. 

Unidade de lotação: FFCH 

Departamento: Estudos de Gênero e Feminismo 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/1813924929238494 

E-mail: maira.kubik@ufba.br 
 
Biografia / Currículo: É graduada em Comunicação Social, Habilitação 
Jornalismo, pela PUC-SP (2003) e pós graduada em Gênero e Comunicação 
pelo Instituto de Periodismo José Martí, de Havana, Cuba (2011). É mestra em 
Ciências Sociais pela PUC-SP (2010) e doutora em Ciências Sociais pela 
Unicamp (2015), na linha de pesquisa de Estudos de Gênero, com doutorado 
sanduíche na Université Paris 7 - Diderot. Como jornalista, foi editora do jornal 
Le Monde Diplomatique Brasil e da revista Sem Terra e editora-assistente da 
revista História Viva. É professora adjunta da área de Teorias Feministas, do 
Departamento de Estudos de Gênero e Feminismo, da Faculdade de Filosofia 
e Ciências Humanas da Universidade Federal da Bahia (FFCH/UFBA), e do 
Programa de Pós-Graduação em Estudos Interdisciplinares sobre Mulheres, 
Gênero e Feminismo (PPGNEIM/UFBA). É pesquisadora do NEIM (Núcleo de 
Estudos Interdisciplinares sobre a Mulher), na linha de Gênero, Poder e 
Políticas Públicas. Áreas de atuação: teorias feministas; feminismo; estudos de 
gênero; participação e representação política das mulheres. 
 

2 - Atividades de ensino: 

2.1. Disciplinas de graduação: 

2.1.1 - Bacharelado em Estudos de Gênero e Diversidade  

 FCHE03 - Relações de Gênero nas Sociedades Contemporâneas. 

Sexta-feira, das 18:30 às 21:10, sala 05 do PAF I 

 FCHE33 - MARXISMO E POLÍTICA  

Quarta-feira, das 18:30 às 21:10, sala 05 do PAF I 

 FCHE32 - Orientação monográfica II, Turma 000500. 

Horário a combinar 

 

2.3 Outras atividades de ensino. 

http://lattes.cnpq.br/1813924929238494


 Grupo de Leituras sobre educação e política 

Quinta-feiras, quinzenalmente, das 9:00 às 11:00h, na sala nº 2 do 

 Núcleo de Estudos Interdisciplinares sobre a Mulher (NEIM), durante 

o primeiro semestre de 2018. 

 Orientações em andamento na graduação:  

 

Trabalho de conclusão de curso de graduação 

1.Daniele Costa. A participação feminina no legislativo baiano e a invisibilidade 

da mulher negra. Início: 2017. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação 

em Ciências Sociais) - Universidade Federal da Bahia. (Orientador). 

2.Débora Campelo. Para que Marchamos? Marcha Nacional das Mulheres 

Negras no Brasil, seus Limites e tensões. Início: 2016. Trabalho de Conclusão 

de Curso (Graduação em Estudo de Gênero e Diversidade) - Universidade 

Federal da Bahia. (Orientador). 

3.Larissa de Freitas Nascimento. A misoginia no impeachment de Dilma 

Rousseff. Início: 2016. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Estudo de Gênero e Diversidade) - Universidade Federal da Bahia. 

(Orientador). 

4.Maria Carvalho Soares. Ascensão da mulher no quadro institucional da 

Embasa. Início: 2016. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Estudo 

de Gênero e Diversidade) - Universidade Federal da Bahia. (Orientador). 

 

Iniciação científica 

1.Alex Lima Vasques. Produzindo estereótipos: o corpo racializado nos 

programas policialescos. Início: 2017. Iniciação científica (Graduando em 

Direito) - Universidade Federal da Bahia. (Orientador). 

2.Islana Gonçalves Soares. Produzindo estereótipos: o corpo racializado nos 

programas policialescos. Início: 2017. Iniciação científica (Graduando em 

Direito) - Universidade Federal da Bahia. (Orientador). 

 Orientações em andamento na pós-graduação: 

 

Dissertação de mestrado 

1.Luana Farias de Oliveira. Consciência militante lésbica: auto-organização e 

subversão do poder. Início: 2018. Dissertação (Mestrado em Estudos 



Interdisciplinares Sobre Mulheres, Gênero e Feminism) - Universidade Federal 

da Bahia. (Orientador). 

 

2.Elen Taline Silva de Carvalho. As pretas resistem e ocupam a web: 

ciberativistas negras e a construção de identidade. Início: 2017. Dissertação 

(Mestrado profissional em Estudos Interdisciplinares Sobre Mulheres, Gênero e 

Feminism) - Universidade Federal da Bahia. (Orientador). 

3.Valentina Paz Bascur Molina. SUBVERSÃO DO PRIVADO: A ABORDAGEM 

DA PROBLEMÁTICA DA SEXUALIDADE DO COLETIVO MUJERES 

CREANDO NA BOLÍVIA. Início: 2016. Dissertação (Mestrado em Estudos 

Interdisciplinares Sobre Mulheres, Gênero e Feminism) - Universidade Federal 

da Bahia. (Orientador). 

 

Tese de doutorado 

1.Ítala Carneiro Bezerra. PRIMAVERA DAS MULHERES: MOVIMENTOS 

FEMINISTAS NA ATUALIDADE BRASILEIRA. Início: 2017. Tese (Doutorado 

em Estudos Interdisciplinares Sobre Mulheres, Gênero e Feminism) - 

Universidade Federal da Bahia. (Coorientador). 

 

2.Viviane Menezes Hermida. CONCEPÇÕES E PRÁTICAS FEMINISTAS NA 

MARCHA DAS VADIAS NO BRASIL: UMA ANÁLISE A PARTIR DAS 

EXPERIÊNCIAS DE SALVADOR E RECIFE. Início: 2017. Tese (Doutorado em 

Estudos Interdisciplinares Sobre Mulheres, Gênero e Feminism) - Universidade 

Federal da Bahia. (Coorientador). 

 

3 - Atividade de direção e administrativa: 

 3.1 - Atividade de direção: 
    3.1.1 - Núcleo de Estudos Interdisciplinares sobre a Mulher (NEIM) 

 Coordenadora  
Mandato: 08/2017 a 07/2019 
 

3.2 - Atividade de administração: 
   3.2.1 - Bacharelado em Estudos de Gênero e Diversidade 

 Núcleo Docente Estruturante  
 3.2.1 - Departamento de Estudos de Gênero e Feminismo 

 Comissão de projetos 
 

 

4 - Atividades de pesquisa: 



 Gêneros em disputa: análise e mapeamento do Legislativo 

Em 2014, o Congresso Nacional aprovou o Plano Nacional de Educação 

(PNE), que determina diretrizes, metas e estratégias para a política 

educacional do país nos próximos dez anos. O projeto de lei (PL) foi enviado 

pelo Poder Executivo e, ao ser votado pelos parlamentares, sofreu 

modificações, entre elas a retirada da perspectiva de gênero como um de seus 

eixos estruturantes. O PNE passou então às Assembleias Legislativas, para a 

votação dos Planos Estaduais de Educação. Nessa esfera, a perspectiva de 

gênero voltou à discussão e foi aprovada como eixo estruturante dos planos 

em parte dos Estados (Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, 

Distrito Federal, Rondônia, Roraima, Amapá, Amazonas, Pará, Maranhão, Rio 

Grande do Norte, Alagoas e Paraíba) e retirada em outros (Santa Catarina, 

Paraná, Goiás, Tocantins, Piauí, Pernambuco, Sergipe, Bahia e Espírito 

Santo). O projeto analisa os PLs apresentados às Assembleias Estaduais, seus 

processos de tramitação, discussões feitas acerca deles e as votações para 

sua aprovação com o objetivo de verificar os posicionamentos distintos no que 

diz respeito à inclusão da perspectiva de gênero como eixo estruturante. 

Reuniões às segundas-feiras, às 9h30, no NEIM/UFBA 

Coordenadora Maíra Kubík T. Mano – até fevereiro de 2019. 

5 - Atividades de extensão: 
 

 Políticas para o respeito à diversidade sexual e de gênero na UFBA 

 

O projeto Políticas para o respeito à diversidade sexual e de gênero na UFBA é 

coordenado pelas professoras Graciela Natansohn (FACOM), Maíra Kubík 

Mano (NEIM) e Leandro Colling (IHAC) e pretende realizar as seguintes ações: 

- diagnosticar os principais problemas enfrentados por docentes, discentes, 

técnicos-administrativxs e tercerizadxs em relação aos preconceitos causados 

pela falta de respeito à diversidade sexual e de gênero no âmbito da UFBA; - 

propor uma política geral para o respeito à diversidade sexual e de gênero na 

UFBA, com diretrizes gerais e ações de curto, médio e longo prazo, a ser 

desenvolvida por diversos órgãos da universidade; - elaborar um plano de 

comunicação da UFBA para o respeito à diversidade sexual e de gênero, nele 

incluso uma campanha para o uso dos banheiros conforme a auto-identidade 

das pessoas que frequentam a universidade; - contribuir para a elaboração de 

um protocolo institucional contra as violências de gênero e sexualidade no 

âmbito da UFBA, que contemple medidas de prevenção, sensibilização, 

educação, divulgação e intervenção em casos de denúncias. 

Coordenação: Maíra Kubík Mano; Leandro Colling; Graciela Nathanson 



Reuniões às segundas-feiras, às 17h30, no CUS/IHAC. 

 

6 - Mais informações: 

Departamento de Estudos de Gênero e Feminismo 

Telefone: (71) 3283-6462 

E-mail: degf@ufba.br 

Site: generoediversidade.ufba.br 

file:///C:/Users/NEIM/Documents/Depto%20Gênero%20Feminismo/TCU%20-%20INFORMAÇÕES%20SEMESTRAIS/2018.1/degf@ufba.br
http://www.generoediversidade.ufba.br/

